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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 9

EDUCAÇÃO INCLUSIVA: OS SABERES 
CONSTRUÍDOS PELOS PROFESSORES A PARTIR 

DE SUAS EXPERIÊNCIAS COM A EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA, EM DUAS ESCOLAS DE FORTALEZA

Daniel de Oliveira Perdigão
Licenciado em História pela Universidade 

Estadual Vale do Acaraú.(UVA). Graduando 
em Direito pelo Centro Universitário da Grande 

Fortaleza (UNIGRANDE).Especialista em 
Administração Pública pelo Centro Universitário 

Ateneu(UNIATENEU). Mestrando em Ciências da 
educação pela CECAP.

É Assessor Parlamentar e Articulação Política e 
Institucional na Câmara Municipal de Fortaleza 

(CMFORT).<falecomdanielperdigao@gmail.com>

Ângela Martins de Castro
Licenciada em Educação Físicapela Universidade 

de Fortaleza(UNIFOR). especialização em 
Metodologia do Ensino Fundamental e Médio 

pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA). Mestranda em Ciências da Educação pela 
CECAP.Atua como professora de educação física 

na rede pública e como diretora pedagógica na 
rede particular de ensino.<angelamartinscastro@

hotmail.com>

Mariana Lima Vecchio
Licenciada em Pedagogia pela Universidade 

Estadual Vale doAcaraú (UVA).Mestranda em 
Ciências da Educação pela Cecap.Vinculada à 

Prefeitura Municipal de Caucaia, atuando como 
docente na Escola Guararu.<nanavecchio@gmail.

com>

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
lançar uma reflexão a partir das percepções 
dos professores de duas escolas públicas 
municipais de Fortaleza sobre a educação 

inclusiva e seus saberes construídos. 
Primeiramente foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica em que apresentamos algumas 
leis e referenciais teóricos que fundamentam a 
educação inclusiva.
Na segunda parte, realizou-se uma pesquisa-
escuta junto a alguns professores, numa 
tentativa de ouvir os mesmos sobre como 
entendem e vivenciam a inclusão em suas 
escolas e o saber que é construído a partir de 
suas vivências. Com base na análise dessas 
escutas, podemos constatar percepções 
semelhantes e divergentes dentre os 
professores, o que nos revela que a educação 
inclusiva é implementada, mas ainda requer 
compreensões, tais como a de ser a educação 
inclusiva uma responsabilidade educativa 
coletiva e não apenas do professor.
PALAVRAS-CHAVE: Educação inclusiva. 
Políticas de inclusão. Visão dos professores.

INTRODUÇÃO

A ideia de integração, imediatamente 
anterior à de inclusão, nasceu na década de 
60, com o aumento considerável de instituições 
especializadas, centros de habilitação, escolas 
e associações especiais. Em 1961 a legislação 
brasileira versou claramente, e pela primeira 
vez, sobre a educação especial e, a partir de 
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1979, movimentos pelos direitos dos portadores de deficiência causaram impacto nas 
práticas sociais vigentes através das lutas por melhorias na qualidade de atendimento 
das instituições especializadas. Assim, de integração, entendida como uma inserção 
da pessoa com deficiência preparada para viver na sociedade, passou-se a falar em 
inclusão, como a modificação da sociedade como pré-requisito para pessoa com 
necessidades especiais buscar seu desenvolvimento e exercer a cidadania (SASSAKI, 
1997b, p. 43).

No Brasil, em 20 de dezembro de 1996, após oito anos de discussões no 
Congresso Nacional, o Presidente Fernando Henrique Cardoso sancionou nossa 
segunda Lei de Diretrizes e Bases - LDB, de nº 9.394, publicada na Seção I do Diário 
Oficial da União (DOU), de 23.12.1996, reafirmando com mais detalhes o direito à 
educação pública gratuita de pessoas com necessidades especiais.

A presença da educação especial na Lei 9.394 é compreendida por Romero 
Ferreira (1998) como um reflexo do crescimento da área em relação à educação em 
geral nos sistemas de ensino, mas também considera que o registro legal, por si, não 
assegura direitos, especialmente numa realidade em que a educação especial tem 
reduzida expressão política no contexto da educação geral.

Para Mantoan (1998), a educação especial ainda desperta outras questões, 
especialmente a partir da concepção da deficiência que, quando vista como déficit, 
caracteriza-se essencialmente pela falta, e pensa o portador como algo que deve ser 
reeducado e readaptado, desconsiderando toda a sua capacidade produtiva. Esta 
situação remete, pois, a quadros conceituais e a paradigmas educacionais mais amplos 
que invariavelmente definem um entrave na conquista da autonomia dos portadores 
de deficiências sensoriais ou motoras.

Justamente neste aspecto é que a proposta da educação inclusiva incide, neste 
exercício de busca pela autonomia, supondo o que Mantoan (1998, p. 96) define 
como o uso de habilidades intelectuais alternativas e de comportamentos compatíveis 
com a capacidade intelectiva de cada sujeito, em um dado momento e perante um 
determinado conteúdo. A educação inclusiva propõe transformações importantes no 
plano de serviços e programas educacionais de atenção aos portadores de deficiências.

Propondo a inclusão do que anteriormente foi excluído (MANTOAN, 1997b), 
estruturando sistemas educacionais que consideram as necessidades de todos 
os alunos e adaptando mutuamente sociedade e deficientes num contexto de 
equiparação de oportunidades, a educação inclusiva luta por impedir que a exclusão 
e todas as distorções que provêm dela se consubstanciem numa percepção negativa 
que o deficiente pode vir a ter de si mesmo, produzindo um aprofundamento de suas 
dificuldades.

Desta forma contribui para que uma nova sociedade se construa, buscando 
autonomia moral e intelectual e produzindo transformações grandes e pequenas sobre 
todos os aspectos, nos ambientes físicos (espaços internos e externos, equipamentos, 
meios de transporte, utensílios e aparelhos) e no enfoque dado à deficiência que, 
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desmembrada dos conceitos de falta e incapacidade, permite a inclusão educacional 
e social.

Para Sassaki (1997b), a mudança na perspectiva educacional proposta pela 
educação inclusiva vem confirmar que, na pós-modernidade, a inclusão se faz 
necessária e consoante aos mecanismos que se interpõem nas novas estruturas 
sociais e, neste processo, correspondem ao abandono de visões e interpretações 
distorcidas.

Ao se tratar de educação inclusiva passa - se automaticamente pela ideia de 
sociedade inclusiva, conceito que é curiosamente mais recente (MANTOAN, 1997). 
A inclusão traz já em sua gênese o que anteriormente foi segregado, e, portanto, 
excluído, e, implícita ou explicitamente, denota a discriminação, mesmo que sob o 
pretexto de uma educação especial.

A educação deve, então, promover possibilidades distintas de conhecimento, 
especializando - se no aluno e promovendo a singularidade, deixando para trás o 
paradigma da homogeneidade, que se transforma cada vez mais em mito. Dessa forma, 
quando se permitir ao deficiente o desenvolvimento de instrumentos necessários para 
adaptação às condições ambientais, considerando suas transformações, o processo 
de inclusão será exequível.

Para Kassar (1998), a pós - modernidade imprime padrões e produz demandas 
refletidas nas posturas e técnicas adotadas pelo social, tendências irreversíveis 
caracterizadas essencialmente por uma nova visão de homem, marcado pela diferença 
e pelo compromisso social. A consciência de cidadania e a solidariedade humanitária 
qualificam o processo de transição de uma sociedade, que anteriormente segregava, 
para aquela que integra. Porém integrar não basta, o que se deseja é incluir, sem 
descaracterizar a diferença, mas absorvendo - a e extraindo dela todo o seu potencial 
criativo e produtivo.

O discurso homogeneizante neoliberal (SASSAKI, 1997b) identifica nossa 
sociedade por meio de excessivas especializações sustentadas pelo atendimento 
específico para deficientes, veiculando a ideia de eficiência nas instituições e imprimindo 
uma lógica aparente na parceria com os serviços privados. Sobre este aspecto duas 
observações são possíveis: a verdadeira missão das instituições e a responsabilidade 
do Estado.

A missão das instituições é criar programas e serviços a fim de melhor atender 
pessoas portadoras de deficiência, servir pessoas, e não forçá-las a se ajustar às 
instituições que as enquadram, como preconiza o discurso hegemônico. Sustentando 
e promovendo a organização autônoma da população na formação de associações 
privadas comunitárias e assistenciais que permitem ao Estado se isentar gradativamente 
de participações.

A educação inclusiva se torna polêmica na medida em que sofre violentas 
objeções cuja maior parte provém da necessidade de se observar a situação sob um 
prisma novo, posto que as teses formuladas se estendem a críticas de ordens prática e 
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ideológica, baseadas essencialmente em preconceitos por parte de pais, professores 
e especialistas, os quais consideram a inclusão como um processo utópico.

O processo de implementação da educação inclusiva, entretanto, parece ainda 
um tanto obscuro, em parte pela escassez de material que aborde efetivamente a 
questão e, ao saber do professor, mais experiencial do que mesmo um saber advindo 
de formações profi ssionais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para esta pesquisa foram utilizadas abordagens quantitativa e qualitativa. Foram 
selecionadas 02 (duas) escolas de perfi s semelhantes: de ensino infantil I e II, regular, 
do município de Fortaleza, em uma mesma região.  Foram feitas escutas, a partir 
de questionários com perguntas abertas e fechadas a 14 professores que tiveram 
oportunidade de interagir com aluno portador de alguma necessidade educativa 
especial.

RESULTADOS E DISCUSS ÕES

A percepção dos professores, no que diz respeito aos seus aprendizados advindos 
com a prática e a experiência em algum momento na educação inclusiva, passa por 
três constatações: a da existência de um sujeito portador de direitos antes de ser 
portador de alguma necessidade educacional. A segunda constatação/aprendizado é 
o de ressignifi car as percepções que se tem dos “excluídos”, promovendo espaços de 
trocas entre estes e os integrantes da sociedade.

QUAIS OS SABERES MAIS SIGNIFICATIVOS CONSTRUÍDOS A PARTIR DE SUA 
EXPERIÊNCIA NA ESCOLA E COM A EDUCAÇÃO INCLUSIVA? EXPERIÊNCIA NA ESCOLA E COM A EDUCAÇÃO INCLUSIVA? 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do tempo, o paradigma da integração foi cedendo espaço ao paradigma 
da inclusão social. Partindo disso, inúmeros movimentos sociais foram realizados para 
a efetivação de políticas públicas voltadas para a inclusão de todas as pessoas na 
escola, no mercado de trabalho, e nos demais espaços da sociedade brasileira. A 
questão da inclusão educacional de alunos com necessidades educacionais especiais 
perpassa fatores ideológicos, políticos, sociais e éticos.

Nesta pesquisa direcionamos o olhar /escuta para o professor, no desejo de 
entender e compreender sobre o saber que nele é construído a partir da experiência/
vivência com a educação inclusiva. São saberes advindos da experiência profissional, 
construídos em sua rotina e que, de acordo com Pimenta (2000), não podem se limitar 
a sala de aula mas associada a uma dimensão crítica e  reflexiva do fazer.

É possível que esses aprendizados citados pelos professores, conforme 
constatados nas escutas realizadas, facilitem suas práticas educativas no processo de 
inclusão e, cada vez mais, seu olhar para a prática da inclusão seja a de reconhecer a 
singularidade em cada devir.
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